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O Piauí foi apontado, pelo Instituto Sangari, como o segundo Estado Brasileiro mais seguro do
Brasil. O dado integra a pesquisa “Mapa da Violência 2012: Os Novos Padrões da Violência
Homicida no Brasil” divulga nesta quarta-feira (14). Segundo o levantamento, o Estado aparece
na 26º colocação perante ranking nacional no que diz respeito ao número de homicídios
registrados no último ano.

  

Em 2010, o Piauí teve 13,7 mortes violentas para o grupo de 100 mil habitantes. A pesquisa
elenca os números de mortes violentas nos últimos 30 anos. O trabalho levou em consideração
os dados das 27 unidades federadas, as 27 capitais brasileiras, as 33 regiões metropolitanas e
os 200 municípios com elevados níveis de violência no país. No Brasil, a taxa de homicídios
caiu. No ano de 2000 eram 26,7 homicídios por grupo de 100 mil habitantes. Em 2010, o
número caiu meio porcento e ficou em 26,2 mortes violentes registradas no período de um ano.

 1 / 2



Piauí é 2º Estado mais seguro; Mortes sobem 270% no interior

Escrito por Saraiva
Qua, 14 de Dezembro de 2011 23:44 - Última atualização Qui, 15 de Dezembro de 2011 00:50

O Estado de Alagoas segue como a unidade da federação mais violenta. No ano passado, 66,8homicídios foram registrados para cada 100 mil habitantes do local. Santa Catarina seguecomo o Estado mais seguro, tendo registrado apenas 12,9 mortes para o grupo de análise.Essa realidade deixa ainda o Piauí com a confortável marca de Estado mais seguro doNordeste e Teresina, e sua região metropolitana, como a capital com menor índice dehomicídios da região.  Interior do Piauí  A pesquisa, entretanto, mostra uma realidade de insegurança no interior do Estado. Em dezanos, as cidades que excluem a capital e a região metropolitana no Piauí, viu o crescimento de276% no número de homicídios registrados. Em 2000, o interior do Estado tinha 1,7 homicídiospor grupo de 100 mil habitantes. Em 2010 foram registrados até 6,4 mortes para o grupo deanálise. Já na região metropolitana de Teresina, o índice passou de 18 em 2000 para 23,8 em2010: alta de 32%.      Fonte: Cidadeverde.com

 2 / 2


